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Dia da Floresta
A Mata Atlântica começou a 

ser derrubada no final do século 
XIX para dar lugar ao café. Hoje, 
90% dela está destruída. Nas dé-
cadas de 1960 e 70, período da di-
tadura militar, foi a vez da Ama-
zônia. Com grandes obras e in-
centivos para exploração da flo-
resta, já em 78, 14 milhões de hec-
tares estavam desmatados. Entre 
o assassinato de Chico Mendes e 
sucessivos recordes de desmata-
mento, hoje são 110 milhões de 
hectares devastados, ou 20% da 
cobertura original. Neste Dia In-
ternacional das Florestas (21/03), 
acho que vale a pergunta, valeu 
a pena? Estamos ficando ricos as-
sim? Ou estavam certos aqueles 
povos originários que gostavam 
das suas árvores de pé?

Viktor Waewell

Desafio da polarização
Não podemos permitir que as 

redes sociais se tornem arenas 
de conflito e divisão, onde o ex-
tremismo e a intolerância rei-
nam supremos. Devemos apro-
veitar o potencial transformador 
da tecnologia para promover o 
diálogo, a compreensão e a cola-
boração entre diferentes grupos 
e perspectivas. Somente assim 
poderemos construir uma socie-
dade mais justa, equitativa e de-
mocrática para todos os brasilei-
ros. Diante do desafio iminente 
que a polarização extrema repre-
senta, navegamos em águas tem-
pestuosas, onde as ondas da divi-
são ameaçam virar nosso barco 
democrático. Nesse cenário críti-
co, é vital que todos, cidadãos, lí-
deres políticos e instituições, se 
unam como uma tripulação, re-
mando juntos em direção à cal-
maria dos valores democráticos. 
Somente assim poderemos evi-
tar que nosso destino seja traga-
do pelas correntezas da polariza-
ção. O futuro de nossa democra-
cia depende da colaboração de 
todos nós para manter nosso na-
vio navegando em mares segu-
ros e prósperos.

Marcelo Senise

Xadrez das eleições
Aqueles cidadãos que preten-

dem concorrer a um cargo ele-
tivo pela primeira vez ou que es-
tiverem momentaneamente 
sem partido, devem ingressar 
em um partido até o dia 6 de 
abril. Isso porque a legislação fe-
deral prevê a obrigatoriedade 
de filiação até seis meses antes 

da eleição, sendo que nenhuma 
candidatura pode ser oficializa-
da no Brasil se não for vincula-
da a uma agremiação. Em razão 
destes prazos, nas próximas três 
semanas deveremos assistir 
uma grande partida do xadrez 
eleitoral, com troca de peças 
conforme o interesse dos parti-
dos e dos próprios candidatos. 
As mudanças são fruto de uma 
intensa movimentação dos bas-
tidores políticos, para definição 
de alianças e apoios com refle-
xos inclusive nas eleições para 
prefeitos. Dessa forma, embora 
os prazos não interfiram direta-
mente na vida dos eleitores, é 
importante que a sociedade co-
nheça as regras para que possa 
compreender o cenário político, 
entender como se comportam 
os candidatos e conhecer o pas-
sado político de cada um. Infor-
mar-se sobre as trocas partidá-
rias, e os reflexos delas para as 
eleições, é direito do eleitor. 

Wilson Pedroso

Vale a renúncia?
Em 2017, após o vencimento 

do acordo de acionistas que tor-
nava a Vale uma empresa priva-
da, o processo de privatização foi 
efetivado e a mineradora se tor-
nou uma Corporation. A maioria 
de suas ações estava em free flo-
at ou com acionistas com parti-
cipação inferior a 5%. Mesmo as 
Golden Shares, que são direitos 
mantidos pelo Governo Federal, 
não atribuem poder para que 
haja influência estatal na esco-
lha do Presidente da Compa-
nhia. A pergunta é se a Vale já se 
preocupava com a possibilidade 
desse tipo de influência, que no 
passado pautou as escolhas de 
Roger Agnelli e Murilo Ferreira 
na direção da Companhia. E a 
resposta é 'sim'. Em 2022, em seu 
último relatório 20-F (principal 
documento publicado por uma 
empresa brasileira listada em 
bolsas norte-americanas), a Vale 
reportou ao mercado sua preo-
cupação com esse tipo de influ-
ência. Informações de fontes in-
ternas, no entanto, dão conta de 
que aparentemente nada está 
sendo feito para combater esse 
risco, exceto o próprio processo 
de gestão da crise que a renúncia 
gerou. O que nos resta é acompa-
nhar os próximos episódios des-
ta briga. E aí, realmente valeu a 
renúncia ou há mais coisas para 
serem ditas?

Carlos Gomes

Levantamento 
da Operação 
Educação 
realizada pelo 
Tribunal de 
Contas do 
Estado do 
Espírito Santo 
(TCE-ES) 
mostrou que
das 42 escolas 
vistoriadas 
em 28 
municípios 
capixabas, 
90% não 
possuem o 
alvará da 
Vigilância 
Sanitária

TCEES/DIVULGAÇÃO

FOTO DA SEMANA

EDITORIAL

ESPAÇO DO LEITOR

Nesta edição, temos uma matéria (página 4) que vai na contramão do que a imprensa 
normalmente noticia durante o Mês da Mulher. Enquanto o mote, via de regra, é o em-
poderamento feminino, as conquistas femininas no mercado de trabalho e em cargos 
de destaque e liderança, a matéria em questão trata do contrário: do retorno das mu-
lheres ao lar, por entenderem sua função fundamental para a harmonia da família.

"Uma mulher faz um lar"

Compartilho, aqui, na íntegra, a 
fala do Padre Julinho, da Arquidio-
cese do Rio de Janeiro, em entrevis-
ta ao Anima Podcast, e que explica 
muito bem a causa principal deste 
movimento feminino de deixar o 
emprego - ou diminuir a carga ho-
rária - para se dedicar com melhor 
qualidade às suas famílias.

"Existe uma hierarquia na vida do 
homem e da mulher. Essa hierar-
quia precisa ser seguida à risca. Pri-
meiro, é Deus na vida dos dois. Na vi-
da do homem, depois de Deus é a es-
posa. Na vida da mulher, é o esposo. 
Depois, na vida de ambos vem os fi-
lhos. Depois, na vida do homem, 
vem o trabalho; e, da mulher, a casa. 
Depois, na vida do homem, vem a ca-
sa; e, da mulher, o trabalho", diz o pa-
dre, em meio à indagação dos apre-
sentadores: "Rapaz, vai ter muita 
gente contestando isso, heim!".

 O padre prossegue: "É seu direi-
to não concordar, mas você vai que-
brar a cara. (...) Isso não depende de 
mim. Quando o homem não sabe 
ser homem, ele não dá condição 
para a mulher ser mulher. E quan-
do a mulher não sabe ser mulher, 
ela não dá condição para o homem 
ser homem. Quando mais mascu-
lino eu sou, mais feminina minha 

mulher é. Quanto mais feminina a 
mulher é, mais masculino o ho-
mem é", explica o pároco.

"Aqui nessa hierarquia de trabalho 
para o homem e casa para a mulher, 
e casa para o homem e trabalho pa-
ra a mulher é certíssimo. Porque o 
homem gera segurança; a mulher 
gera harmonia. Se isso está errado 
em sua casa, os pólos estão trocados".

Ele explica: "E o que é a segurança 
que o homem gera? É proteger, pro-
ver e liderar. Tudo fora. Da mulher: 
nutrir, educar e gerar harmonia". 

E conclui: "O homem constrói 
uma casa; mas uma mulher faz 
um lar".

As personagens que ilustram a 
matéria da página 4, ambas profis-
sionais liberais felizes em seus em-
pregos,  relatam que entenderam a 
necessidade de passar mais tempo 
com os filhos e marido, trabalhando 
para essa harmonia do lar, destacada 
pelo Padre Julinho.

Tudo isso tem um importante de-
talhe: elas entraram em acordo fami-
liar e, junto com seus maridos, en-
tenderam que cuidar da casa e da fa-
mília também é trabalho. Seus mari-
dos também entenderam que traba-
lhar fora de casa e prover o lar não o 
ausenta do trabalho dentro de casa 

e do cuidado dos filhos também, em-
bora isso esteja prioritariamente sob 
os cuidados da mulher. 

A revolução feminina, neste senti-
do, foi extremamente necessária pa-
ra colocar as coisas em seu devido lu-
gar: fazer os homens entenderem 
que o trabalho dentro de casa é tão - 
e até mais! - importante quanto o tra-
balho fora de casa. Homens que divi-
dem este fardo com suas mulheres 
entenderam na pele todos os desa-
fios que encontram neste trabalho e, 
agora, têm maiores condições de se-
rem empáticos com suas esposas. 

Já, em relação às mulheres, a revo-
lução feminina mostrou que, sim, 
elas são capazes se serem tão - ou 
mais! - capazes quanto os homens de 
terem um bom trabalho fora de casa 
e, inclusive, de liderarem tão bem - 
ou até melhor - do que homens gran-
des empreendimentos.

Mas quando tudo isso prejudica a 
harmonia do lar que somente a mu-
lher, com seu cuidado nato, minúcia 
e sensibilidade é capaz de realizar 
com excelência, é hora de repensar 
se conquistar sucesso profissional 
justifica o fracasso de um lar desar-
mônico. E, para isso acontecer, os ho-
mens precisar ser homens compro-
metidos e, acima de tudo, empáticos.
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E las sempre estiveram 
presentes nas ativida-
des agrícolas, mas por 
muito tempo suas con-

tribuições foram negligencia-
das e não reconhecidas. Apesar 
das dificuldades, esse cenário 
tem se modificado e, cada vez 
mais capacitadas, elas têm con-
quistado espaço e reconheci-
mento no setor agrícola. 

Entre os anos de 2006 e 2017, 
o número de estabelecimentos 
rurais liderados por mulheres 
no Estado teve uma variação de 
71%, índice superior à média na-
cional, que foi de 44%. Os dados 
são do Censo Agropecuário do 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE).

Justificativas históricas ligadas 
ao patriarcado como o estereóti-
po que associa a mulher à fragi-
lidade física e emocional estão 
entre os motivos da invisibilida-
de da contribuição feminina no 
meio rural. Entretanto, os dados 
evidenciam que o trabalho femi-
nino no campo, que antes era 
apenas percebido como uma 
ajuda e não reconhecido como 
atividade remunerada, passou a 
ser conquistado por mulheres 
que têm buscado formalizar seu 
ofício e ocupar espaços significa-
tivos, incluindo cargos de admi-
nistração e liderança.

No Espírito Santo, elas repre-
sentam 47% da população rural e 
lideram 14% das propriedades ca-

A força feminina no 
agronegócio capixaba
Número de estabelecimentos agrícolas liderados por mulheres teve crescimento no ES

DIVULGAÇÃO

A associação 
"Mulheres 
do Canaã" é 
formada por 
mulheres 
agricultoras 
com o 
objetivo de 
melhorar a 
renda 
familiar e 
conquistar a  
autonomia 
financeira

pixabas. Apesar do baixo quanti-
tativo quando o assunto é lide-
rança, nos últimos anos a propor-
ção entre homens e mulheres na 
gestão das propriedades rurais 
cresceu 40%. No Brasil, cerca de 
31% das propriedades rurais são 
comandadas por elas. 

Atuando como gestora finan-
ceira há quase 10 anos, a produ-
tora e fundadora da marca de 
cafés especiais Du’Mato, Kelly 
Grecco, contou que sempre foi 
apaixonada pelo agronegócio. 
“Nasci, cresci e aprendi a traba-
lhar com meus pais no campo, 
sempre vendo o agronegócio 
de fato como uma grande em-
presa”, destacou.

Ela contou que em 2023 surgiu 
a ideia de secar um café para 
consumo próprio. Juntos, ela e o 
esposo selecionaram os melho-
res grãos, porque até então só 
produziam café comum. Já que 
conseguiram secar com capri-
cho, decidiram levar para provar 
e o resultado foi surpreendente: 
um café com 87 pontos. 

“Com o sítio em ordem e as fi-
nanças, enfim, organizadas, falei 
com meu esposo que eu ia enten-
der mais sobre esse mercado de 
cafés especiais. Em três meses es-
tudando, conhecendo pessoas do 
ramo, participando de eventos, 
levantei nossa marca que está 
vindo com tudo na safra 2024. A 
Du’Mato cafés é nosso sonho ma-
terializado”, relatou.

AVANÇOS
Questionada sobre a igualdade 

entre homens e mulheres no tra-
balho do campo, ela contou que 
apesar das dificuldades já é possí-
vel notar inúmeros avanços, co-
mo os diversos projetos e incen-
tivos para a mulher do campo 
existentes. “Cada vez mais as pes-
soas vão passar a olhar para nós, 
mulheres do agro, como mulhe-
res fortes e corajosas, que estão 
fazendo a diferença no meio on-
de estão inseridas”, frisou.

Como mulher que ocupa um 

“Cada vez mais 
as pessoas 

vão olhar para nós, 
mulheres do agro, 
como mulheres 
fortes e corajosas”KELLY GRECCO, empresária

DIVULGAÇÃO

cargo de liderança dentro do 
agronegócio, Kelly ressaltou que 
os principais desafios enfrenta-
dos são multifunções atribuídas 
a mulher, que acabam a sobrecar-
regando e se tornando a princi-
pal barreira para conseguir alcan-
çar posições de chefia. “Trabalhar 
fora de casa para trazer recursos, 
dar conta de todo o trabalho do-
méstico e ajudar na lavoura fo-
ram meus maiores desafios”. 

Fazendo negócios, ocupando 
cargos de gestão, no campo ou 
inovando, aos poucos elas vão al-
cançando cada vez mais espaço. 
Segundo SEAG, a atuação femini-
na no Estado é mais forte nas ati-
vidades de produção das lavou-
ras permanentes, que concentra 
57% das mulheres, seguido pela 
produção da pecuária e criação 
de animais (24%), produção de la-
vouras temporárias (9%), horti-
cultura e floricultura (8%) e pro-
dução florestal (1%). Também há 
mulheres nas atividades de aqui-
cultura e pesca, e na produção de 
sementes e mudas certificadas.

71%
Cresceu o número de negócios 
agrícolas liderados por elas no ES

44%
Foi a média nacional de 
crescimento neste quesito

14%
Das propriedades agrícolas  
no ES são lideradas por mulheres 

NÚMEROS

Mulheres do Canaã 
No município de São Roque do Ca-
naã elas mostram que lugar de 
mulher é protagonizando empre-
endimentos no agronegócio. Em 
2016 nasceu a Associação de Agri-
cultoras Familiares do distrito de 
Santa Júlia, conhecida como “Mu-
lheres do Canaã”, a primeira da ci-
dade formada apenas por mulhe-
res agricultoras. 

Com o objetivo de melhorar a 
renda familiar, conciliando a inde-
pendência financeira feminina, a 
união e o empoderamento das 
mulheres, a presidente do grupo 
Joyce Zanetti contou que foram as 
mulheres que arregaçaram as 
mangas e resolveram colocar em 
prática um sonho antigo de auto-
nomia econômica e financeira, 
através da agregação de valor à 
produção agrícola por meio do 
processamento artesanal da goia-
ba e produção de panificados. 

“Nosso empreendimento se es-
pecializou na produção de deriva-

dos da goiaba, produzida de forma 
sustentável, como a goiabada cas-
cão, goiabada cremosa, biscoitos 
com recheio de goiabada, mas tam-
bém biscoitos salgados”, contou.

Cabe destacar que as associadas 
também produzem queijos e arte-
sanatos, no individual. Mas, foi a 
goiabada cascão que levou a asso-
ciação a conquistar mercados lo-
cais, regionais e estaduais, sendo, 
hoje, o carro-chefe da produção no 
coletivo.  “Hoje somos em nove as-
sociadas, todas trabalham na pro-
dução e comercialização, revezan-
do o trabalho na agroindústria e 
recebendo por hora trabalhada, 
sendo uma importante fonte de 
renda para as famílias”, destacou. 

No início o grupo enfrentou pre-
conceito, mas venceu. “Temos a 
missão de melhorar nosso empre-
endimento sempre e também de 
compartilhar nossa experiência 
para incentivar outras mulheres a 
empreenderem”.

Incentivo à mulher no campo 
VIsando promover a visibilidade, 
valorização do trabalho feminino 
e a autonomia financeira das mu-
lheres agricultoras e pescadoras ca-
pixabas, o projeto “Elas no Campo 
e na Pesca – Empreendedorismo, Li-
derança e Autonomia”, desenvolvi-
do pela Seag, em parceria com o 
Instituto Capixaba de Pesquisa, As-
sistência Técnica e Extensão Rural 
(Incaper), entre 2019 e 2022, já aten-

deu mais de 5.128 mulheres em to-
do o Estado. No ano de 2023, foram 
atendidas 674 mulheres.

O projeto oferece cursos, oficinas, 
dias de campo, eventos e consulto-
rias. Além disso, a secretaria criou 
ainda uma linha específica de fi-
nanciamento de projetos para gru-
pos de mulheres, dentro do edital 
do Fundo Social de Apoio à Agricul-
tura Familiar (Funsaf), contemplan-

do quatro grupos em 2021. Para o 
ano de 2023, outros cinco projetos 
foram aprovados, sendo um deles 
para mulheres assentadas. Os inves-
timentos ultrapassam R$ 927 mil.

Outros projetos importantes são 
“Elas podem nas criações de abe-
lhas”, “Mulheres do Cacau”, “Cader-
netas agroecológicas” e “Produção 
de cultivares de morangueiro em 
sistema semi-hidropônico”.
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Mães full time:  
de volta para casa
Decisão de largar emprego ou reduzir carga horária para cuidar da família 
pode ser benéfica, mas exige planejamento e compreensão do cônjuge
RODOLPHO PAIXÃO
jornalismo@eshoje.com.br

Desde o Século XIX, mu-
lheres buscam igualda-
de de gênero nos mais 
amplos setores – do po-

lítico ao trabalhista – de uma so-
ciedade recém industrializada e 
de poucas oportunidades. Justa-
mente ela, a industrialização, é ti-
da por historiadores como um 
dos marcos principais na divisão 
dos papéis masculino e femini-
no, onde o primeiro é responsá-
vel pela vida pública e provimen-
to da casa e o segundo pelo as-
pecto privado e social da família, 
como a educação dos filhos e a 
manutenção do lar. 

Passados duzentos anos, há 
quem entenda isso de uma ma-
neira mais natural e confortável 
de se manter a proximidade e, até 
mesmo, a saúde de todos em casa.

Em um movimento voluntá-
rio, cresce a cada dia o número 
de mulheres que optam por dei-
xar o mercado de trabalho para 
se dedicar exclusivamente à cria-
ção de seus filhos e aos cuidados 
da casa. Diferente de outrora, ho-
je parte dessas mulheres têm a 
opção de “voltar ao lar” devido a 
uma melhor divisão das tarefas 
domésticas e de uma, cada vez 
maior, mistura dos papéis de gê-
nero na sociedade. É o que expli-
ca a psicóloga familiar Naira Tei-
xeira, em entrevista à edição se-
manal do ES Hoje.

“Em famílias onde todos preci-

ARQUIVO PESSOAL

Em concordância conjugal, Carla saiu do mercado de trabalho jornalístico para cuidar dos dois filhos

sam trabalhar para garantir o 
conforto material, surgiu histo-
ricamente o conceito de “amor 
materno” como uma resposta à 
necessidade de sustentar a famí-
lia financeiramente, resultando 
em um tipo de relação responsá-
vel pelos cuidados com as crian-
ças. A maternidade, no entanto, 
é um laço simbólico. Ou seja, po-
de ser exercida por qualquer 
membro da família, transcen-
dendo os laços biológicos”, afir-
ma a psicóloga.

E acrescenta: “Se o bem-estar 
está relacionado ao cuidado com 
o próximo (e não à posse de bens 
materiais), a decisão de ficar em 
casa para cuidar dos filhos pode 
ser fundamentada no aspecto 
simbólico como uma das diver-
sas formas de viver – não necessa-

riamente a melhor ou a única, 
visto que a melhor escolha é pes-
soal e individual”, disserta Naira.

DECISÃO ACERTADA
Independente dos aspectos 

históricos, a opinião de quem vi-
ve o dia-a-dia da escolha por tem-
pos maiores em casa junto aos fi-
lhos e à família é de que a decisão 
não poderia ser mais bem acerta-
da. Pelo menos é o que expõe a 
jornalista e mãe de dois meni-
nos, Carla Einsenfeld. Há oito 
anos longe do mercado de traba-
lho, ela garante que está mais fe-
liz exercendo a nada fácil função 
de criar os filhos. 

“Não há vergonha nenhuma 
nessa decisão. Muitas vezes aconte-
cem coisas dentro de casa que não 
acompanhamos por não estarmos 

com eles (os filhos). Para quem 
tem esse privilégio, é saber que 
uma hora eles não vão querer mais 
andar do nosso lado e, se uma mãe 
pode ficar sem trabalhar um pou-
co, ou diminuir a carga horária, va-
le a pena”, resume Carla.

Ela também expõe a vontade 
de, em algum momento, retor-
nar ao mercado de trabalho: “Es-
pero que seja uma decisão tem-
porária. Mas não tenho prazo pa-
ra voltar e faço uma coisa ou ou-
tra de maneira informal porque 
gosto e sinto falta. Minha priori-
dade hoje é vê-los crescer. Ao 
mesmo tempo que eu sacrifi-
quei meu tempo, sinto também 
que tenho mais contato com ca-
da um dos dois. Consigo ficar 
um período exclusivamente 
com cada um deles”.

“É crucial que 
a decisão 

seja planejada de 
forma a garantir a 
sustentabilidade  
na saúde mental”

“A decisão 
deve levar 

em conta o bem-
estar de todos 
os envolvidos, 
mas, sobretudo, 
o da mulher, que 
assume o papel de 
cuidadora”NAIRA TEIXEIRA, psicóloga

DIVULGAÇÃO

Redução na 
carga horária 
para cuidar 
da família
sem deixar por completo o tra-
balho, mas reduzindo significa-
tivamente o volume de horas 
trabalhadas, a farmacêutica clí-
nica Dayane Barboza garante se 
sentir hoje mais realizada como 
mãe e esposa. Mãe de duas filhas, 
ela disse recomendar a sua deci-
são para as mães que têm dúvi-
da e também condições de se fa-
zerem mais presentes no cresci-
mento dos filhos. 

“Estou muito feliz com a decisão, 
porque nunca desejei sair comple-
tamente do meu trabalho. Gosto 
muito da minha área de atuação, 
mas minha prioridade é minha fa-
mília. Era uma área que estava sen-
do desassistida e, por estar muito 
tempo no trabalho e, agora, conci-
liando os dois, acho que está perfei-
to. Consigo atuar como farmacêu-
tica clínica de maneira ativa e estar 
ativa também na minha casa, no 
meu lar. Me sinto mais realizada 
como mãe e esposa”, garante.

De volta à opinião da especialis-
ta Naira Teixeira, apesar da esco-
lha da melhor forma de viver ser 
individual, a decisão pelo provi-
mento unilateral da casa deve ser 
compartilhada – como é o caso 
das personagens desta matéria, 
uma vez que essa tarefa já não é ti-
da como um papel exclusivo mas-
culino, bem como as responsabi-
lidades com os afazeres domésti-
cos não são socialmente aceitos 
como algo inerente às mulheres. 

“Deve-se haver equilíbrio. Certa-
mente, essa decisão acarretará an-
gústias e inseguranças, mas quan-
do tomada em conjunto, essa ex-
periência se torna muito mais sau-
dável e gratificante”, pontua.

Dayane 
conseguiu 
diminuir a 
carga horária 
do trabalho 
fora para se 
dedicar 
melhor ao 
cuidado da 
família e  
da casa

ARQUIVO PESSOAL

“Consigo atuar 
na minha área 

e estar ativa no lar. Me 
sinto realizada como 
mãe e esposa”DAYANE BARBOZA, farmacêutica

Levando em conta o bem-estar da mulher
a psicóloga Naira Teixeira tam-
bém fala da necessidade de apoio 
psicológico e planejamento antes 
de se tomar a importante decisão. 

“A ansiedade e a pressão por não 
estar trabalhando fora de casa, con-
tribuindo financeiramente, per-
meiam essa escolha. Portanto, é 
crucial que, se essa decisão for to-
mada, seja planejada de modo a ga-
rantir sua sustentabilidade do pon-
to de vista da saúde mental e que 
leve em consideração o bem-estar 
de todos os envolvidos, mas princi-
palmente da mulher que assume 
esse papel de cuidadora”, conclui.

Em 2023, dados da Pnad (Pesqui-

sa Nacional por Amostra de Domi-
cílios) apontavam ausência de 
40,7% de mulheres com filhos na 
Força de Trabalho. Isso equivale a 
798,2 mil pessoas frente aos 11 mil 
homens com filhos fora do merca-
do de trabalho (0,62% do total). 
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BASTIDORES DA POLÍTICA
Municipalista

O presidente da Assembleia, 
deputado Marcelo Santos (Pode-
mos), é apontado, hoje, como a 
maior autoridade municipalis-
ta do Espírito Santo. Em pelo 
menos 30 municípios tem atua-
do diretamente, inclusive em 
Vitória e Cariacica. O parlamen-
tar deve ter papel importante 
nas eleições de outubro. 

Apostas 
Marcelo Santos, em quinto 

mandato de deputado estadual, 
já anunciou que seu projeto po-
lítico futuro é disputar cadeira 
na Câmara dos Deputados. Mas 
está sendo estimulado a concor-
rer a senador. 

Apostas e força
O vice-governador Ricardo 

Ferraço está trabalhando para 
fortalecer o MDB e já nestas 
eleições pretende eleger gran-
de número de prefeitos, sobre-
tudo em cidades-pólo, e tam-
bém fortes chapas de vereado-
res. O olhar é em 2026 para que, 
com uma sigla mais robusta, o 
MDB tenha candidatura para 
governador e senador – há 
quem aposte no nome de Mar-
celo Santos trocando o Pode-
mos pelo MDB.

Abrindo caminhos
Dia 4 de abril faz um ano que 

o ex-deputado estadual Eustá-
quio de Freitas assumiu o DER-
-ES e tem sido um verdadeiro 
engenheiro na arte de aproxi-
mar o Estado e agente políticos 
nos 78 municípios.

Independente do 10
Hudson Leal tem se destaca-

do, independentemente do par-
tido Republicanos. Foi a voz 
contra a Assembleia escolher 
nome para a vaga de conselhei-
ro do TCE-ES que não fosse um 
deputado – queria Marcelo San-
tos, mas seguiu com o grupo na 

escolha de Davi Diniz. E, nos úl-
timos dias, mesmo sendo do 
partido de Pablo Muribeca, não 
se fez de rogado em defender os 
médicos (sua profissão) contra 
ações do parlamentar em uni-
dades de saúde da Serra. Vale 
destacar que o mesmo Muribe-
ca é pré-candidato à prefeitura 
serrana.

Caloroso ato 

O clima esquentou, literal-
mente, no último evento do PDT 
capixaba na cidade de Serra. O 
calor, pela falta de refrigeração 
no espaço, somado aos movi-
mentos importantes da sigla 
anunciaram uma disputa acalo-
rada na cidade mais importan-
te para o PDT-ES. O presidente, 
inclusive, Weverson Meireles, é 
o pré-candidato a prefeito lan-
çado por Sergio Vidigal – nenhu-
ma novidade. O que chamou 
atenção mesmo e provocou 
emoção foi o motivo: doença da 
primeira-dama, Sueli Vidigal. 
Surpreendeu a muita gente.

Sigilo I
Nem todos os pedetistas esta-

vam cientes da causa que tira 

Sergio Vidigal da disputa à ree-
leição na Serra. Uma das pesso-
as, inclusive, foi o pré-candida-
to a prefeito de Vitória, Sergio 
Majeski. “Ele tinha me anteci-
pado que não concorreria, mas 
o motivo soube agora e fico 
muito solidário”. 

Sigilo II
A bem da verdade é que o nú-

cleo duro de Vidigal, formado 
por nomes como Weverson 
Meireles, Enivaldo Dias e Ales-
sandro Comper, por exemplo, 
só foram inteirados sobre o 
câncer de Sueli Vidigal em 
agosto do ano passado, quando 
ela já estava em tratamento.

Aliás...
... o vice-governador Ricardo 

Ferraço, que é presidente do 
MDB capixaba, e a antecessora, 
Rose de Freitas, foram informa-
dos com detalhes sobre os pla-
nos de Sergio Vidigal em en-
contro recente, antes mesmo 
do governador Renato Casa-
grande (PSB). Todos apoiaram!

Tudo família
O prefeito Sergio Vidigal é 

pai de Eduardo e Sergio, mas a 
primeira-dama só é mãe do se-
gundo. E, por isso, em discurso 
no evento do PDT, ao fazer de-
claração de amor somente pa-
ra ‘Serginho’, provocou estra-
nhamento. As novas configura-
ções das famílias brasileiras 
são assim mesmo. O importan-
te é ter carinho, respeito e boa 
convivência.

Cabo eleitoral
Paralelamente ao evento do 

PDT na Serra, no último sábado 
(16), acontecia outro em Vitória 
com a participação do governa-
dor Renato Casagrande (PSB) 
que disse sem cerimônia que 
irá se empenhar em eleger We-
verson Meireles – seu ex-secre-
tário de Turismo -, na Serra e re-

eleger Arnaldinho Borgo (Pode-
mos) em Vila Velha e Euclério 
(MDB) em Vitória.

PP decidido

No mesmo evento o presiden-
te do Progressistas, Da Vitória, 
disse que não abre mão que Au-
difax Barcelos concorra à Prefei-
tura da Serra. O ex-prefeito disse 
que está aberto a conversas com 
o grupo de Vidigal, mas compo-
sição entre os dois grupos só de-
verá acontecer em segundo tur-
no. Detalhe: a vida política de 
Weverson Meireles começou no 
gabinete de Da Vitória, enquan-
to ele era deputado estadual.

Inclusive...
... não se sabe se por empol-

gação ou brincadeira, neste 
mesmo evento, oferecido pelo 
Sistema Fecomércio-ES, em dis-
curso o governador Renato Ca-
sagrande disse que o presiden-
te da instituição, Idalberto Mo-
ro, tem "know how" para ser 
governador do Espírito Santo. 
A claque foi à loucura.

Influência magistral
Juíza com baixa produtivida-

de e que responde a processo 
administrativo no Tribunal de 
Justiça segue usando de influ-
ência. Senão, como explicar a 
celeridade em duas ações de 
defesa do consumidor, de ca-
sos em Vitória, que ela man-
dou para a comarca da cidade 
onde está afastada? Vale desta-
car: o primeiro foi durante o 
plantão de recesso do Judiciá-
rio e outro um pouco mais re-
cente. Em ambos, a magistra-
da saiu vitoriosa e com direito 
a indenizações. 

Pré-candidatos
O PL fez uma verdadeira cara-

vana de pré-candidatos do par-
tido em Brasília para encontro 
com o ex-presidente Jair Bolso-
naro. Visivelmente desanima-
do – deve ser exaustivo ter que 
conversar e gravar com cada 
um dos políticos – fez vídeos 
que foram publicados nas re-
des sociais dos postulantes a 
prefeito, como com Igor Elson 
(Serra), Alexandre Ramalho (Vi-
la Velha), Leandro Sperandio 
(Aracruz) e Léo Camargo (Ca-
choeiro do Itapemirim).

Parceiros
Está certa a ida do vereador 

afastado de Vitória, Armandi-
nho Fontoura, para o PL, para 
concorrer a um novo mandato 
na Câmara da Capital. Seu gran-
de aliado no partido é o depu-
tado federal Gilvan.

Sacramentado
O que Bastidores já tinha an-

tecipado foi sacramentado es-
ta semana: Novo e Republica-
nos seguem juntos em Vitória 
e outras cidades, como Linha-
res. Nos últimos dias se reuni-
ram Iuri Aguiar, presidente es-
tadual do Novo, com o prefeito 
e candidato a reeleição Bruno 
Marianelli e Estefano Silote, 
presidente do diretório muni-
cipal do Republicanos.

Seja no 
impresso
ou no digital
AQUI VOCÊ PUBLICA, NO MELHORAQUI VOCÊ PUBLICA, NO MELHOR
PREÇO DE MERCADO, A SUAPREÇO DE MERCADO, A SUA
PUBLICAÇÃO LEGAL.PUBLICAÇÃO LEGAL.

Sergio Vidigal anunciou que 
não concorrerá à reeleição na  
Serra para cuidar da primeira-
dama Sueli Vidigal, que 
enfrenta um câncer

Da Vitória quer que Audifax 
concorra à Prefeitura da Serra

SAMUEL CHAHOUD

DIVULGAÇÃO



HUGO BORGES
Confesso que a cada dia fico mais estarrecido com o suca-
teamento do projeto educacional brasileiro.

Há 10, 15 anos, discutíamos es-
sencialmente o déficit cognitivo do 
estudante brasileiro. Hoje temos 
testemunhado uma quantidade 
acima do aceitável, de professores 
que não sabem escrever correta-
mente, tampouco vão além do to-
lerável na capacidade de interpre-
tação de textos.

Mas essa falta de qualidade de 
educadores e educandos não se li-
mita ao Vernáculo. A escola, atual-
mente, parece mais voltada para o 
cumprimento de uma pauta ideo-
lógica que serve apenas para dou-
trinar a juventude.

A escola deve formar consciên-
cias, também, mas a educação ultra-
passa inteiramente a questão do po-
liticamente correto, que é mais um 
tema para discussão acadêmica.

Português, Matemática, História, 
Geografia, Leitura, Ciências, Filoso-
fia, Sociologia e Políticas Públicas 

não podem ser encaradas como 
uma questão menor diante da ideo-
logização do ensino, até porque um 
dos papéis mais essenciais da educa-
ção é estimular o estudante no sen-
tido de ser um agente questionador.

Mas hoje se você pensa diferente 
dos manipuladores, você é tratado 
como um ser inferior, um nerd, 
um fascista, que vive de acordo 
com as normas determinadas pe-
los detentores do poder, nesse ca-
so, e de aprovar ou reprovar.

Estamos, definitivamente, cons-
truindo um processo de imbecili-
zação da juventude. A neurociên-
cia tem apontado no sentido de 
que há uma diminuição do cére-
bro humano. Em temos antropoló-
gicos, vai acontecer de maneira vi-
sível e inquestionável nos próxi-
mos 200 anos. 

Mas há outro dado significativo 
que vem objeto de estudo dos pes-

As quadrilhas das redes sociais

César Herkenhoff
cesarherkenhoff@hotmail.com

quisadores: esta chamada geração 
“Z” é a mais despreparada da histó-
ria da humanidade. Se retirarmos 
o celular desses jovens que passam 
o dia trancados no quarto acessan-
do a internet, teremos muitos mi-
lhões de zumbis.

A falta de interesse pelo conheci-
mento é, definitivamente, preocu-
pante. Estudar pra que, se eu encon-
tro tudo o que quero no Google?

Inquietante, quando se sabe que 
toda a rede social tem apenas um 
objetivo: ganhar dinheiro. Muito 
dinheiro. Por isso distorcem, men-
tem, censuram, enganam, partici-
pam de fraudes estelionato.

O Facebook, por exemplo, sabe li-
teralmente tudo sobre a vida de ca-
da um de nós. Mas só age quando 
seus interesses econômicos e fi-
nanceiros são contrariados. 

Não vi até hoje uma única inicia-
tiva digna da milícia de Mark Zu-
ckerberg para coibir a presença de 
mais de 60 mil estelionatários nas 
diversas plataformas, só no Brasil. 

Dar calote não viola os padrões da 
comunidade, até porque o Face-
book também adora essa prática.

As redes sociais são uma armadi-
lha perigosa. Não há hoje forma se-
gura de evitar golpes, a não ser não 
navegar na internet. 

A única coisa que aprendi efeti-
vamente depois de quase uma cen-
tena de calotes, é não abrir qual-
quer arquivo executável ou de fon-
te desconhecida.

Se, por exemplo, você receber 
uma ligação de alguém que se iden-
tifica como sua filha e pede um pix 
para uma despesa emergencial, te-
lefone de volta, fale de um assunto 
que apenas ela saberia responder, 
porque já há aplicativos que clonar 
a voz de qualquer pessoa com uma 
semelhança impressionante.  

Tudo isso poderia, se não ser evi-
tado, pelo menos ser minimizado. 
Mas em regra as vítimas são mu-
lheres e idosos, porque são mais in-
gênuos e acabam vivendo situa-
ções de terror, por exemplo, quan-

do uma voz parecida com a de um 
filho liga dizendo que foi seques-
trado e, em seguida, o suposto se-
questrador pega o celular e come-
ça um espetáculo de terrorismo.

Homens também caem com 
muita frequência no golpe do abu-
so sexual de menores, sempre se-
guidos por um telefonema de al-
guém que se identifica como dele-
gado de polícia sem o menor cons-
trangimento para a extorsão.

Os golpes vão sendo aprimora-
dos a cada dia. Não há outra forma 
de prevenção que não o cuidado 
redobrado. Não faça movimenta-
ções financeiras pela internet se 
não tiver certeza absolutíssima do 
que está fazendo.

Em caso de golpes (e olha que 
entendo disso) nunca deixe de 
registrar o boletim de ocorrên-
cia e, havendo ameaça grave, 
procure a polícia.

Porque ser depender de Zucker-
berg e seus comparsas, estamos to-
dos... e mal pagos.

COLUNA FEU ROSA DENSIDADE ELEITORAL

Você sabia que na Europa, entre 1550 e 1700, 80.000 pessoas fo-
ram levadas a julgamento acusadas de bruxaria? Para a metade 
delas o destino seria a morte, quase sempre na fogueira. Subita-
mente todo este fanatismo absurdo sumiu! Tão rapidamente 
como chegou, desapareceu da "ordem do dia". Por que será?

Bruxas de hoje

A pergunta fica ainda mais intri-
gante diante do fato de que até cer-
ca de 1400 a Igreja Católica simples-
mente dizia que bruxas não exis-
tiam! É digno de menção, a propósi-
to, um decreto do Papa Alexandre IV, 
datado de 1258, proibindo execuções 
em função de "bruxaria".

Esta estranha anomalia, que pas-
sou desapercebida aos olhos de lar-
ga parcela da humanidade, aguçou 
a curiosidade de dois pesquisadores 
norte-americanos, Peter Leeson e Ja-
cob Russ. Ambos observaram, ini-
cialmente, um detalhe: o início da 
"caça às bruxas" coincidiu com o da 
denominada Reforma Protestante.

Havia, pois, que se criar um "inimi-
go", um "perigo social" que induzis-
se na população um sentimento de 
pânico, desestimulando adesões a 
quaisquer novas ideias ou doutri-
nas. Não por acaso, citam os pesqui-
sadores, a Alemanha, berço da Refor-
ma Protestante, foi palco de 40% de 
todos os julgamentos por bruxaria. 
A radical Escócia, e só ela, julgou na-
da menos que 3.563 pessoas por tal 
motivo. Enquanto isso, por conta de 
suas posições firmemente tradicio-
nalistas, a Espanha, Itália, Portugal e 

Irlanda, somados, contribuíram 
com apenas 6% do total!

Logo depois, apontam os pesqui-
sadores, toda uma série de tratados 
de paz colocou um fim a um ciclo de 
guerras, muitas das quais tinham 
como pano de fundo precisamente 
certas questões religiosas - e eis que 
então, como que por mágica, a "caça 
às bruxas" foi varrida para debaixo 
do tapete da história. Ficou apenas a 
lembrança, cada vez mais tênue, dos 
tantos anônimos que enfrentaram 
a morte na fogueira, elevada à con-
dição de monumento em honra da 
crueldade humana.

Alguns séculos se passaram. Che-
gamos ao início de um novo milê-
nio. É quando convido-o a ir à janela 
e contemplar o mundo dos nossos 
dias - e a imensa quantidade de "bru-
xas" que nele tem sido criadas de for-
ma a satisfazer interesses os mais ab-
jetos. Medite sobre os direitos civis e 
sociais duramente conquistados 
que temos perdido por conta delas - 
afinal, há que se sacrificar alguns 
por certas causas.

PEDRO VALLS FEU ROSA
Desembargador do TJES

O passado condenou JB

A verdade de que Jair Bolsonaro nunca foi 
uma unanimidade dentro das Forças Armadas. 
Aliás, muito pelo contrário, a instituição torcia 
o nariz e nunca confiou nele. Isso sempre ficou 
evidente nas entrelinhas.

Senão vejamos: segundo a fonte consultada (si-
te da Uol), Bolsonaro foi preso no exército e sua pri-
são durou 15 dias. Motivo: insubordinação por plei-
tear aumento de salário, inclusive em entrevista à 
revista Veja, o que diante do código do STM (Supe-
rior Tribunal Militar) está infringindo a lei do ór-
gão. Segundo relatos de seus contemporâneos do 
militarismo, a conduta de Jair na corporação nun-
ca foi, digamos, elogiosa.

Dito isto, o alto comando das FA nunca o olharam 
com bons olhos, a ponto do general ameaçar pren-
dê-lo caso levasse o plano de golpe adiante. Ou seja: 
podemos, então, afirmar que as Forças Armadas, 
cumprindo seu papel institucional, salvaram o Bra-
sil e a democracia deste país de mais um golpe.

Os depoimentos dos militares colhidos pela Po-
lícia Federal e tornados públicos esta semana não 
só detalharam o plano, como escancararam a des-
façatez dele e de toda a corriola que o circundava, 
como Carla Zambelli, Carlos Jordi, seus filhos e tan-
tos outros. Isso, a ponto de Zambelli interceptar o 
ex-comandante da Aeronáutica, brigadeiro Carlos 
de Almeida Baptista Júnior, implorando para que 
o mesmo aceitasse a empreitada para manter Jair 
Bolsonaro no poder do País.

No depoimento, ele confirmou o que ela disse: 

“Brigadeiro, o senhor não pode deixar o presidente 
na mão”. No que foi repreendida pelo mesmo, ainda 
segundo de acordo com seu depoimento:  “Deputa-
da, entendi o que a senhora está falando e não admi-
to que a senhora proponha qualquer ilegalidade”.

Na terça (19), JB e outros, incluindo sex ex-aju-
dante de ordens, Mauro Cid, foram indiciados pe-
la PF diante da conclusão das investigações no ca-
so da inserção de dados falsos no Ministério da 
Saúde, fraudando cartão de vacinação do então 
presidente e de sua filha Laura (nossa... o cara en-
volve todo mundo em suas tramoias!). Na ocasião, 
a menina tinha apenas 12 anos.

O cartão de vacinas também fazia parte do 
golpe, para que o mesmo adentrasse nos EUA, 
já que lá existia a exigência da comprovação de 
ter sido vacinado.

E é bom que não esqueçamos... os comandantes 
do Exército e Aeronáutica não aceitaram o golpe, 
mas o da Marinha, este queria embarcar, não no na-
vio; neste caso, no golpe mesmo. Ofereceu, inclusi-
ve, segundo Baptista Júnior, tropa a JB.

Teve um golpe em curso no Brasil. Só não foi exe-
cutado; mas planejado, isso foi, e muito! Ô, se foi.

E às vezes o cabra vê tudo isso numa novela e 
ainda é capaz de dizer: “essas novelas só ensinam 
coisas ruins às pessoas”.

A arte aí no seu papel só imita a vida, mano!

ERASMO LIMA
Diretor do Instituto de Pesquisas Perfil

Quando o ex-comandante da Aeronáutica, o tenente-brigadeiro do ar Carlos Almeida 
Baptista Júnior relatou em depoimento à Polícia Federal que o general Marco Antônio 
Freire Gomes, ex-chefe do Exército, falou em prender Jair Bolsonaro (PL) caso o então 
presidente tentasse um golpe de Estado, só fez vir à tona o que sempre foi perceptível 
do lado de cá pelos reles mortais.
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Os dois duelos de ida da 
fase semifinal do Ca-
pixabão 2024 aconte-
cem neste fim de se-

mana e prometem grandes 
emoções. No fim de tarde do 
sábado (23) o Vitória recebe o 
Rio Branco de Venda Nova no 
estádio Salvador Costa, na Ca-
pital; já no domingo (24) à tar-
de, jogam Porto Vitória e Rio 
Branco A.C. no estádio Kleber 
Andrade, em Cariacica.

Desde o fim da primeira fase 
o Vitória tem se mostrado um 
outro time. Venceu com muita 
propriedade o tricampeão ca-
pixaba Real Noroeste nos dois 
confrontos das quartas-de-final 
(3 x 1 e 4 x 2) e vem com muita 
moral para jogar a semi. Con-
fiança e companheirismo são 
os fatores estão sendo funda-
mentais para a transformação 
do Alvianil, segundo o treina-
dor Rafael Jaques.

“Os jogadores têm entendido 
que era importante para eles 
trabalhar forte no dia a dia. 
Conseguimos fazer com que os 
atletas entendessem que a me-
lhora da parte física, o acrésci-
mo da parte técnica, da parte tá-
tica, da parte mental, ele iria vir. 
Esse resultado viria ali na fren-
te, e é o que está acontecendo. 
Então nossa equipe produziu 
bastante, melhorou bastante 
nesses quesitos, e o principal, 
eles acreditaram neles mesmos, 
acreditaram no companheiro 
do lado, e acreditaram na co-
missão técnica, que é o melhor 

Semifinais do Capixabão 
começam no sábado (23)
Vitória x Rio Branco F.C e Porto Vitória x Rio Branco A.C fazem os duelos de ida

RIO BRANCO A.C./DIVULGAÇÃO

Rio Branco se classificou ao empatar com o Nova Venécia, mas equipe admite que precisa melhorar

para eles. E o mérito é de todos, 
porque o trabalho em conjunto 
vem surtindo efeito, através dos 
nossos últimos resultados aí”, 
afirmou Jacques.

Quanto ao confronto da semi-
final, o treinador do Vitória 
enalteceu a campanha do adver-
sário, demonstrou respeito e 
mostrou que conhece a equipe. 
“É um adversário que sabe jogar 
no seu campo, nos seus domí-
nios, conhece bem as dimen-
sões, conhece bem o terreno, e 
é um adversário que tem a bola 
aérea forte, uma bola parada 
forte também, bons jogadores, 
mescla jogadores experientes 
com jogadores de boa dinâmi-
ca, de velocidade, principal-
mente dos lados. Merece todo o 
nosso respeito, nossa humilda-
de, e vamos trabalhar para fazer 
o melhor jogo possível para a 
gente conseguir alcançar nosso 
objetivo”, concluiu.

MESSIAS
Do outro lado, o “messias” do 

Rio Branco de venda Nova, Leo-
mir Constâncio fez ponderações 
sobre a partida da semifinal. O 
técnico assumiu o time polen-
teiro quando a equipe estava na 
degola, e 99% dos torcedores já 
davam como praticamente cer-
to o rebaixamento do tricolor. 
Mas a situação mudou da água 
para o vinho quando Constân-
cio passou a comandar o time.

De rebaixado à classificação 
para as semifinais do Capixa-
bão, e com um futebol consis-
tente, envolvente e de resulta-
do. “O fator determinante para 
nossa classificação foi a concen-
tração do nosso grupo durante 
as duas partidas. Os atletas esta-
vam determinados e isso fez to-
da diferença”, disse Leomir 
Constâncio, técnico da equipe.

Sobre o Vitória, o treinador 
também demonstrou respeito: 
“Eles têm uma equipe muito 
bem treinada e de muita quali-
dade. Tem o primeiro jogo fora, 
contra uma equipe muito forte, 
onde qualquer desatenção difi-
culta ou já elimina o jogo da vol-
ta”, frisou.

“O mérito é 
de todos, 

porque o trabalho 
em equipe vem 
surtindo efeito”RAFAEL JAQUES, Vitória F.C.

VITÓRIA F.C./DIVULGAÇÃO

SEMIFINAIS CAPIXABÃO 2024 (IDA)

Vitória F.C. x Rio Branco F.C.
	• Data: 23 de março de 2024
	• Horário: 17:00
	• Estádio: Salvador Costa, Vitoria

Porto Vitória F.C. x Rio Branco A.C.
	• Data: 24 de março de 2024
	• Horário: 16:00
	• Estádio: Kleber Andrade, Cariacica

“Rio Branco precisa evoluir" 
quando a derrota para o Nova 
Venécia parecia inevitável, ele re-
cebeu a bola na área e finalizou. 
O empate amenizou a preocupa-
ção da torcida, mas o meia-ata-
cante Carlos Vitor faz um alerta: 
o Rio Branco precisa evoluir pa-
ra conquistar o Capixabão.

 “[No último jogo] a gente sa-
be que fez o primeiro tempo 
muito abaixo. Jogamos abaixo, 
mas melhoramos no segundo 
tempo e fez o resultado. Agora 
estamos trabalhando muito pa-
ra a semifinal”, afirmou.

Os dois jogos contra o Porto 

Vitória serão no estádio estadu-
al Kleber Andrade, em Cariacica. 
E, para o técnico alvinegro Ro-
drigo Cesar, isso permite duas 
grandes partidas. “Um campo 
que a gente gosta de jogar, onde 
favorece o nosso estilo de jogo, 
dentro da nossa casa, direto do 
nosso torcedor. Um cenário 
muito bom para a gente poder 
fazer grandes jogos e buscar a 
tão sonhada vaga na final”.

O Porto é um adversário que 
venceu o Rio Branco na primei-
ra fase. Na avaliação do treina-

dor, alguns fatores permitiram 
melhorias na equipe, como su-
perar nervosismo inicial. “Infe-
lizmente perdemos, mas a gen-
te mudou a forma de jogar. Ta-
ticamente nossa equipe é outro 
modelo de jogo, não é mais 
aquele da estreia. A gente vem 
evoluindo muito na parte físi-
ca e na parte tática. Temos um 
grupo muito qualificado, para 
a gente poder, nesses dois jogos 
aí, adotar uma estratégia mui-
to bem definida para conseguir 
a vaga na final”, finalizou.

“Temos um 
grupo muito 

qualificado para 
conseguir essa  
vaga na final”RODRIGO CÉSAR, Rio Branco A.C.

“Acho que a 
classificação 

será definida nos 
detalhes. Será um 
grande jogo”FÁBIO BROSTEL, Porto Vitória

"Jogo equilibrado"
caso saia vencedor sobre o Rio 
Branco no combinado dos jo-
gos, o Porto Vitória terá a chan-
ce de disputar a primeira final 
de sua história. O técnico do 
Verdão, Fábio Brostel, sabe o 
que representa chegar a uma fi-
nal no comando do Porto. Ele 
elogiou o rival e destacou que o 
torcedor é quem será presente-
ado com dois grandes jogos.

“Eu acho que a classificação 
vai ser definida nos detalhes. 
São duas grandes equipes, joga-
dores de alto nível, então acho 
que vai ser um jogo muito inte-
ressante para quem gosta de fu-
tebol”, ressaltou Fábio.

O treinador ainda afirmou que 
a semana está sendo de muito 

trabalho no CT, tudo para que o 
Porto Vitória saia com o resulta-
do positivo neste primeiro due-
lo. “Vamos enfrentar uma gran-
de equipe, muito tradicional 
dentro do Estado. Estamos traba-
lhando durante a semana com os 
atletas, para que tenhamos esses 
primeiros 90 minutos de um jo-
go bem disputado”, finalizou.



8  Cultura SEXTA-FEIRA, 22 DE MARÇO DE 2024

“E u quero ser famo-
sa, ser uma grande 
artista, gravar co-
mercial, ser capa 

de revista”. Trechos de uma das 
canções da cantora Kelly Key retra-
tam bem os desejos de uma gran-
de quantidade de pessoas que bus-
cam a fama instantânea. E esse se-
rá um dos temas abordados na se-
gunda temporada da Websérie Per-
rengue, de Abel Santana. A pré-es-
treia aconteceu na quinta-feira (21), 
no Cine Jardins, em Vitória.

A segunda temporada de Per-
rengue é a oitava Websérie no cur-
rículo de Abel Santana. Na pré-es-
treia o público conferiu quatro 
episódios. Os seis demais serão 
veiculados no Youtube, e o públi-
co poderá acompanhar gratuita-
mente. A produção é estrelada pe-
los alunos da Oficina de Atores 
Abel Santana, que vão mostrar 
seus talentos em personagens 
marcados pelo humor e também 
pela dramaticidade.

“A produção é uma vitrine pa-
ra estes artistas apresentarem o 
seu trabalho ao público. É a opor-
tunidade de mostrarem seus 
pontos fortes na interpretação e 
até de conquistarem espaço em 
outras produções, no Espírito 
Santo e também fora do estado”, 
declara Abel Santana.

E de fato, a Oficina já revelou ar-
tistas que seguem carreiras de su-
cesso no Brasil e até no exterior, 
como é o caso da de Elisa Werne-
ck, que atua como produtora cine-
matográfica no Canadá. Outro ta-
lento revelado pela Oficina é a 
atriz Lara Santana, filha de Abel, 

Vai ter mais "Perrengue" 
pelas telas do YouTube
Segunda temporada da websérie de Abel Santana aborda a busca pela fama instantânea

DIVULGAÇÃO

Na pré-estreia da websérie o público pode conferir quatro episódios; são 10 episódios, no total, que serão veiculados no YouTube

que desponta como um dos no-
mes do humor nacional.

Vale destacar que o elenco é ec-
lético, formado por crianças e ado-
lescentes e adultos. “São 30 perso-
nagens em cena, e, apesar de toda 
a seriedade que um trabalho des-
te porte exige, o clima nos bastido-
res foi de descontração. Também 
chamou muito a atenção o entro-
samento dos atores e a disponibi-
lidade de um apoiar o outro a to-
do momento”, diz Abel Santana.

FAMA E CONFLITOS
Além da busca instantânea pela 

fama, outros temas também ga-
nham destaque na Websérie Per-
rengue, como conflitos familiares, 
convivência entre vizinhos, a as-
censão profissional e a realização 
de sonhos. Esses recortes do coti-
diano permeiam o trabalho de 
Abel Santana, que tem um currícu-
lo de excelência em quase 17 anos 
de atuação: são oito Webséries, 
mais de 45 peças de teatro, 03 fil-
mes e centenas de talentos forma-
dos em sua Oficina de Atores.

Perrengue é uma produção inde-
pendente, e chama a atenção pela 
qualidade das imagens e da edição. 
“Usamos recursos de última gera-
ção e uma equipe formada por ex-
perts, entre cinegrafista, editor e 
sonoplasta. São inúmeras horas de 
trabalho e o resultado não poderia 
ser diferente de um trabalho pri-
moroso. Tenho muito orgulho de 
entregar mais uma opção de diver-
são de qualidade para a sociedade”, 
garante Abel Santana.

“A produção é 
uma vitrine 

para esses artistas 
mostrarem o seu 
trabalho ao público”ABEL SANTANA, diretor

DIVULGAÇÃO

de malas prontas para Nova 
York, o violonista capixaba Mo-
acyr Teixeira Neto inicia a turnê 
“Um violão in concert” na próxi-
ma terça-feira (26), com apre-
sentação gratuita na Casa da 
Música Sônia Cabral, no Centro 
de Vitória.

O artista foi selecionado para 
defender o Brasil nas finais do 
Music International Grand Prix, 
concurso internacional de músi-
ca clássica que reúne expoentes 
de várias partes do mundo. O ca-
pixaba está na disputa com dois 
músicos chineses e um america-
no, na categoria Cordas Adulto.

Para o concerto em Vitória, Mo-
acyr recebe o violonista Fabiano 
Mayer (seu parceiro no Duo Tei-
xeira-Mayer) e um quarteto de 
cordas formado por músicos con-
vidados da Orquestra Sinfônica 
do Espírito Santo (Oses).

A turnê conta com recursos do 
Funcultura, por meio do edital Cir-
culação e Intercâmbio, da Secult.

Capixaba vai defender o 
País em concurso de violão

Moacyr Neto concorrerá com outros violonistas em Nova York

DIVULGAÇÃO

SERVIÇO

Um violão in concert, com Moacyr Teixeira Neto
	• Quando: 26/03 (terça-feira)
	• Horário: às 19h
	• Local: Casa da Música Sônia Cabral, Praça João Clímaco, Centro de Vitória
	• Entrada gratuita
	• Informações: (27) 3132-8399

PARA ASSISTIR

Websérie “Perrengue”
	• Diretor: Abel Santana
	• Onde assistir: https://www.
youtube.com/@OficinadeAtore-
sAbelSantana
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RICARDO 
BODEVAN
@chefbodevan

Eu não que-
ria, mas preciso 
ser repetitivo – 
chato mesmo! – 
e insistir para 

que, principalmente, nós capixa-
bas salvemos a culinária tradicio-
nal do Espírito Santo!

Semana passada, na coluna, eu 
falei como fiquei decepcionado em 
ver que há restaurantes que, verda-
deiramente, não estão preocupa-
dos com a nossa cultura gastronô-
mica. Mesmo aqueles que tem 
anos de funcionamento e se orgu-
lham de dizer que estão há déca-
das com o melhor da nossa mo-
queca, mas deformam e desrespei-

TORTA CAPIXABA

Torta Capixaba: 
tradição e cultura
Nesta edição, insisto no tema “respeito à cultura 
gastronômica”, porque nossas Moqueca e Torta capixabas 
estão ameaçadas por quem deveria zelar por elas!

tam a tradicional receita. 
Esta semana eu volto a falar so-

bre o quanto a tradição é impor-
tante, porque fala de cultura, da 
nossa história. 

Coincidentemente ao tema em 
questão, abrimos no restaurante de 
minha família a temporada de en-
comendas e confecção da Torta Ca-
pixaba. Dia desses, uma cliente li-
gou e disse que queria torta de ba-
calhau e eu disse que não teríamos. 
Ela insistiu e eu, respeitosamente, 
expliquei que a casa é da tradicional 
culinária capixaba e que teremos 
Torta Capixaba e não de bacalhau.

TRADICIONAL
A tradicional receita leva baca-

lhau, sim, juntamente com peixe de 
água salgada desfiado, siri, camarão 
e o caranguejo, além do palmito.

A gente entende que, no dia-a-
-dia, dentro de casa, as pessoas 
adaptam seja por questões finan-
ceiras ou por opção. A de repolho 
com sardinha é sensacional, uma 
delícia também a de bacalhau com 
repolho e a de bacalhau com pal-
mito. Receitas incríveis e que den-
tro de nossas casas, com aquele to-
que familiar, é sucesso total. 

Mas se é para comercializar e 
com o nome de Torta Capixaba, 
tem que ser do jeito correto. Não 
há o que se inventar!

Aliás, nesta edição trago a receita 
tradicional para quem quiser fazer 
a sua e deixo a minha dica de ouro: 
dentro de casa, faça de véspera; faz 
em um dia e come no outro. O sa-
bor é ainda mais apurado. Confes-
so que, quando fazia nos EUA ou pa-
ra mim, em casa, comia até gelada.

Envolvem aspectos históri-
cos, geográficos, métodos de 
produção e características úni-
cas que os definem.

Em primeiro lugar, Champag-
ne é uma denominação de ori-
gem controlada (DOC), restrita 
à região de Champagne, na 
França. É lá que o verdadeiro 
Champagne é produzido, se-
guindo rigorosas regulamenta-
ções que determinam as uvas 
permitidas (principalmente 
Chardonnay, Pinot Noir e Pinot 
Meunier), os métodos de culti-
vo, colheita e vinificação. O ter-
roir específico de Champagne, 
com seu solo calcário e clima 
frio, contribui para a singulari-
dade e complexidade dos vi-
nhos produzidos na região.

No método tradicional, tam-
bém conhecido como "método 
champenoise", a segunda fermen-
tação, responsável pela eferves-
cência, ocorre dentro da própria 
garrafa, após a adição de uma 
mistura de açúcar e leveduras, re-
sultando em borbulhas finas e 
persistentes. O vinho é então en-
velhecido por ao menos 15 meses 
antes de ser comercializado.

Por outro lado, o termo "espu-
mante" é mais genérico e abran-
ge uma variedade de vinhos efer-
vescentes produzidos em diferen-
tes regiões do mundo, fora da 
área demarcada de Champagne. 
Países como Espanha (com o Ca-
va), Itália (com o Prosecco e o 
Franciacorta), Alemanha (com o 
Sekt) e diversos outros produzem 
seus próprios espumantes, mui-
tas vezes utilizando métodos de 
produção semelhantes ao méto-

do tradicional de Champagne, 
mas também explorando méto-
dos alternativos, como o método 
Charmat ou autoclave.

O método Charmat, por exem-
plo, é amplamente utilizado na 
produção de espumantes italia-
nos, onde a segunda fermentação 
ocorre em grandes tanques de 
aço inoxidável, resultando em bo-
lhas maiores e uma efervescência 
mais leve e fresca. Este método é 
particularmente adequado para 
vinhos mais jovens e frutados, co-
mo é o caso do Prosecco.

As diferenças de sabor tam-
bém podem ser notáveis. Cham-
pagnes tendem a apresentar 
uma complexidade aromática 
mais pronunciada, com notas de 
frutas maduras, tostado e nuan-
ces minerais, devido ao terroir e 
ao envelhecimento prolongado. 
Os espumantes, por sua vez, po-
dem variar de acordo com a uva 
utilizada, o método de produção 
e o estilo desejado, oferecendo 
uma ampla gama de perfis de sa-
bor, que vão desde os frescos e 
frutados até os mais estrutura-
dos e cremosos.

Em resumo, enquanto Cham-
pagne é exclusivo da região ho-
mônima na França, produzido se-
guindo regulamentações rigoro-
sas e utilizando o método tradi-
cional, os Espumantes englobam 
uma diversidade de vinhos efer-
vescentes produzidos em diferen-
tes regiões do mundo, com méto-
dos de produção variados e estilos 
distintos. Ambos são apreciados 
por suas características únicas e 
versatilidade, oferecendo opções 
para todos os gostos e ocasiões.

DIVULGAÇÃO

Apesar de apresentarem características semelhantes, esses 
dois tipos de vinhos brancos espumantes, Champagne e Es-
pumante, apresentam diferenças que vão além do nome. 

Champagne  
ou Espumante?  
Qual a verdadeira 
diferença?

COLUNA  
DO VINHO
GUSTAVO DEBORTOLI )) @gustavodebortoli

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Ingredientes 
	• 1 kg de bacalhau dessalgado e 
desfiado

	• 500g de siri desfiado e cozido 
250g de sururu cozido

	• 500g de caranguejo - mas eu 
substituo por peixe cozido e 
desfiado

	• 1 kg de palmito natural previa-
mente cozido ou 2 vidros do 
palmito em conserva

	• 200g de azeitona verde sem 
caroço

	• 0 ovos
	• 3 tomates picadinhos
	• 3 cebolas picadinhas
	• 2 cabeças de alho socadas
	• 4 maços de coentro picadinhos
	• Bastante azeite - pelo menos 
500 ml

	• Sal a gosto
	• Azeitonas para decorar
	• Rodelas de cebolas para 
decorar.

Modo de preparo
1.	Passe no moedor (ou 

processador) metade 
dos seguintes ingre-
dientes: siri, peixe, 
camarão, palmito, 
sururu e as 200 gramas 
de azeitona sem 
caroço;  

2.	Em uma panela (não precisa 
ser a de barro) coloque o alho, 
sal, colorau e o suficiente de 
azeite para dourar; 

3.	Depois acrescente a base 
capixaba – tomate, cebola e a 
metade do coentro – e deixe 
no fogo médio mexendo 
sempre. Acrescente todos os 
ingredientes restantes e siga 
cozinhando em fogo médio ou 
baixo, por uns 10 minutos, 
sempre mexendo;

4.	Apague o fogo e deixe esfriar 
por uns minutos. Enquanto 
isso, bata as claras em neve e 
acrescente a metade dos 
frutos do mar – inteiros – me-
xendo delicadamente; 

5.	Despeje em um tabuleiro ou 
panela de barro, cubra com o 
restante das claras em neve e 
decore com azeitonas e 
rodelas de cebola; 

6.	Leve ao forno até dourar.
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Gabriel Gomes
nodegravata@eshoje.com.br

Você sabia?
O setor agropecuário e florestal do Espírito Santo tem grande po-

tencial para fixar o carbono. De acordo com a engenheira e mentora 
de líderes para Economia Circular e Descarbonização Simone Klein, a 
maior parte dessas áreas estão degradadas, cerca de 60%, e se recupe-
radas com as técnicas próprias para reduzir o impacto, a fixação do 
carbono poderá acontecer. E porque isso é importante? "O estado ade-
riu aos programas "Race to Zero" e "Race to Resilience" da Organização 
das Nações Unidas (ONU). A partir dessa iniciativa, se comprometeu 
a realizar ações visando neutralizar emissões de Gases de Efeito Estu-
fa (GEE) até 2050 e a resiliência climática", explicou.

Sob o comando da arquiteta Jacque Barros, embai-
xadora da Associação Brasileira de Epilepsia (ABE) no 
Espírito Santo, a sugestão é que os participantes uti-
lizem peças de roupa em tons de roxo, em referência 
à cor da campanha. Vale lembrar que no dia 28 de fe-
vereiro, a Câmara Municipal de Vitória aprovou por 

unanimidade o Projeto de lei 102/2023, cujo autor é 
o Vereador Leandro Piquet. A Lei lançará o olhar das 
políticas públicas municipal para a doença neuroló-
gica, que atinge cerca de 2 milhões de brasileiros. 
Além disso, instituiu-se ainda o dia 26 de março co-
mo o Dia da Conscientização da Epilepsia no ES.

O fim de semana será marcado por uma atividade de conscientização pelas ruas da Ca-
pital. No domingo, dia 24, os capixabas estão convidados a participar de uma caminha-
da pela Epilepsia, que seguirá da Prefeitura de Vitória à Assembleia Legislativa.

Sensibilização da epilepsia

A médica Valéria Valim e o fotógrafo Tadeu Bianconi com os filhos Henrique e Heitor à frente do 
Sørlandet, o veleiro mais antigo do mundo em operação

Thiago e Gracielle Alkmim, Leise e Igor Gabrielli no show de Zé Ramalho

Moisés Demoner e a sobrinha Mônica Demoner em noite de 
premiação

DIVULGAÇÃO

CLOVES LOUZADA

CLOVES LOUZADA

Workshop. O I Workshop Espírito-santense de laser e outras tecnologias pa-
ra laser íntimo acontecerá em Colatina, no dia 13 de abril. Será um dia inteiro 
de imersão da teoria até a prática em pacientes modelos e contará com a par-
ticipação da renomada ginecologista Dr.ª Luara Ramos apresentando novida-
des tecnológicas para ginecologistas, que poderão otimizar ainda mais os 
atendimentos das mulheres do ES. 

França. Os estudantes Larissa Rocha, Gabriel Costa, Manuela Acco e Daniel 
Cipriano, alunos do Ifes Campus  Cariacica, irão representar o Brasil na final do 
Invent For The Planet (IFTP) 2024, que acontecerá entre os dias 16 e 18 de 
abril, em Aix-en-Provence, na França. O evento é uma competição voltada pa-
ra inovação e criatividade, coordenado pela Texas A&M University, nos EUA.

Festival. Restaurantes à beira-mar de Camburi e Curva da Jurema estão par-
ticipando da 21ª ES Restaurant Week. Entre os participantes estão Barlaven-
to Beach Bar & Lounge, Repique Samba Lounge, TantraVitória e El Gitano Res-
taurante e Café, todos prontos para encantar os paladares dos clientes com 
menus inéditos e deliciosos até o dia 5 de abril no festival gastronômico.

Cinema. O reencontro entre dois irmãos após longo período de afastamento 
é o ponto de partida do filme “Não Volte Mais”, que terá pré-estreia no dia 27 
de março, às 20h, na Casa da Cultura do município de Alegre, no sul do Esta-
do. O drama foi selecionado pelo Edital 022/21 - Produção de Curta e Média-
-metragem de Ficção e Animação, da Secretaria de Estado da Cultura, e pos-
teriormente entrará no circuito de festivais e mostras independentes.

Aniversariantes da semana: Camila Amm, Katia Novaes, Andreatta Mou-
ra e Janaína Lovatti (22); Aron Toczek, Monica Bittencourt, Heloisa Tolipan 
e Jonathas Gadiolli (23); Vinicius Kruger, Ronald Carvalho, Sergio Quares-
ma e Flavia Firmino (24); Daniely Borges, Luis Fernando da Silva, Ingrid das 
Neves e Brenda Gonçalves (25); Bruno Fernandes, Vitor Rosário, Rodrigo 
Pysi e Marcelo Goes (26); Orly Carlos, Gezella Albino, Aguidamara Altoé e 
Mariana Buzato (27); Janaina Melo, Rodrigo da Costha, Cesar Oliveira e Bob 
Rastaclone (28). Felicidades!
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VPORTS AUTORIDADE POTUÁRIA S.A.
(Razão Social Anterior COMPANHIA DOCAS DO ESPIRITO SANTO - CODESA) 1/6

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
Prezados acionistas e investidores,
Após um ano de grandes conquistas e realizações, viemos compartilhar aqui os principais 
resultados de 2023. Focamos na implementação de uma agenda de geração de valor e gestão
eficiente, que se mostrou acertada e se reflete hoje em excelentes resultados econômico-
financeiros e um sólido balanço patrimonial.
DESTAQUES
Em 2023, a Vports, autoridade portuária responsável pelo Porto de Vitória e Porto de Barra 
do Riacho, celebrou o primeiro ano completo desde sua privatização. Durante esse período, 
diversos marcos foram alcançados, incluindo a assinatura de quatro novos contratos comerciais, 
a transição da marca da antiga CODESA para Vports, o cumprimento integral das obrigações do 
Contrato de Concessão, o início das obras obrigatórias e a realização de obras não obrigatórias, 
a conclusão bem sucedida de um Programa de Demissão e Incentivos Voluntários (PDIV) e o 
aumento significativo da eficiência operacional da companhia – observado na capacidade de 
geração de caixa operacional. Esses feitos representam importantes avanços e reafirmam o 
compromisso da Vports com a excelência e o progresso na gestão portuária.
MERCADO
Ao longo do primeiro semestre de 2023, o foco da companhia concentrou- se na celebração de 
contratos com novos exploradores e na renovação de contratos existentes. Conforme esperado,
a mudança da gestão pública para privada, com adequações operacionais, comerciais e 
institucionais, teve impactos na movimentação de cargas ao longo desse período, caracterizado 
por uma queda em todos os segmentos de carga, em comparação com o primeiro semestre 
de 2022.
Com a conclusão dos novos contratos e início das operações, o segundo semestre de 2023 
apresentou os efeitos planejados pela Administração: todos os segmentos de carga abrangidos 
pelos novos contratos apresentaram aumento expressivo da movimentação, compensando as 
quedas observadas no primeiro semestre e resultando em aumento superior a 15% em relação 
ao segundo semestre de 2022. Esses resultados refletem o esforço da companhia para melhorar
a eficiência operacional que possibilite melhores condições de utilização pelos usuários do
porto.
Na análise anual, é notável o crescimento dos granéis sólidos, consolidando- se como o tipo de 
carga mais movimentada no porto. Esse aumento expressivo concentrou-se principalmente nos 
concentrados minerais (lítio), malte, escória e trigo, com um leve incremento também observado 
nos fertilizantes e ferro. No setor de carga conteinerizada, merece destaque as movimentações 
de café, veículos, produtos químicos, alimentos e tecidos. Na categoria de carga geral, as 
operações de offshore e veículos experimentaram um aumento substancial. Os aumentos são 
reflexo direto dos novos contratos firmados ou renegociados. A movimentação de carga solta, 
com destaque para o granito em bloco, voltou a ganhar destaque nos berços compartilhados, 
após sua última operação em 2018.
OPERAÇÃO
O PDIV, realizado entre fevereiro e setembro, registrou a adesão de 194 pessoas, resultando 
em um volume financeiro total de R$ 75,5 milhões, dos quais R$ 31,5 milhões foram a título de 
incentivo e o restante foram verbas rescisórias. Esse programa foi uma importante iniciativa 
para a otimização dos recursos humanos da empresa, proporcionando uma transição suave e 
eficiente para os colaboradores que optaram por deixar a empresa voluntariamente. O programa 
permitiu uma renovação do quadro de pessoal com a máxima transparência e respeito aos ex-
colaboradores, ao mesmo tempo que garantiu a otimização das equipes, com a contratação 
de 107 novos colaboradores.
O primeiro ano completo de Vports foi marcado por uma agenda intensa de entregas relacionadas 
ao Contrato de Concessão e às reestruturações necessárias pela desestatização da companhia. 
Foram empenhados por volta de R$ 15 milhões em despesas extraordinárias, equivalente a 
perto de um terço de todos os serviços de terceiros reconhecidos ao longo de 2023.
As melhorias operacionais mais significativas se concentraram (i) nos aspectos de segurança, 
com a reestruturação dos planos e quadro de pessoal, eliminando episódios de roubo da carga e 
aumentando a confiabilidade da operação; (ii) na plena disponibilidade das novas balanças das 
portarias automatizadas em Capuaba e Vitória, eliminando assim filas internas que antes eram 
formadas e reduzindo o tempo que o navio permanece atracado; (iii) na conclusão das manobras 
teste para acesso de embarcações com calado de 12,5 metros, aumentando a frota potencial 
que acessa o porto organizado; e (iv) entrega do novo Plano de Zoneamento, regulando o 
uso das novas áreas e aumentando a flexibilidade de novos contratos para todas as áreas
disponíveis. Ainda em 2023, a Vports iniciou a execução do caderno de obras obrigatórias da 
concessão, obtendo 100% de aderência física-financeira em relação ao cronograma projetado.
Projetos de saneamento do passivo, legado da empresa pública, foram acelerados, permitindo 
redução de aproximadamente 50% das provisões e levantamentos de depósitos judiciais em 
quase R$ 20 milhões. Na frente de eficiência fiscal, a Vports recebeu aprovação da SUDENE 
para a criação de uma filial em Aracruz (ES) que fica responsável pelas operações do porto de 
Barra do Riacho, importante polo de celulose, combustíveis e disponibilidade de área superior a 
500 mil m² com vocação multipropósito, porto-indústria e geração de energia.
GESTÃO E GOVERNANÇA
Em 2023, a companhia alcançou diversos avanços na gestão. Dentre eles, o novo plano 
de cargos e salários para os colaboradores, o novo acordo coletivo de trabalho e, os novos 
programas de desenvolvimento de lideranças.
Novos processos de governança foram implementados, com a formação de um novo conselho 
de administração com metade de seus membros sendo independentes, avanço em políticas 
de compliance e integridade com novo canal de denúncia, código de conduta e ética e 
gestão socioambiental e a certificação nas ISO 9.001, 14.001, 45.001 e 27.001, reforçando o 
compromisso da Vports com segurança do trabalho, respeito ao meio ambiente e segurança 
da informação.
RESULTADOS
A Vports apresentou uma receita operacional líquida, descontados as receitas de construção, 
de R$ 230,6 milhões em 2023, 33% maior quando comparada ao mesmo período do exercício 
anterior (R$ 173,0 milhões) e um lucro líquido no período de R$ 8,3 milhões. O crescimento da 
receita se deve, principalmente, aos novos contratos firmados.
O EBITDA Ajustado1 no ano de 2023 foi de R$ 129,5 milhões, apresentando um crescimento de 
94% quando comparado ao mesmo período do exercício anterior (R$ 66,6 milhões). A margem 
EBITDA Ajustada aumentou 17 pontos percentuais, partindo de 39% (em 2022) para 56%. O 
resultado foi possível pela implementação de uma nova dinâmica comercial, associada a novos 
métodos orçamentários e de controles internos.

Destaques (R$ MM) 2023 2022 ∆ %
Receita Operacional Líquida2 230,6 173,0 33%
Custos e Despesas3 (183,2) (142,9) 28%
Outras Receitas / Despesas (27,0) (76,6) (65%)
Depreciação e amortização 17,2 15,1 14%
EBITDA4 37,6 (31,4) 220%
Margem EBITDA 16% (18%) 36 p.p.
EBITDA Ajustado 129,5 66,6 94%

1 Os ajustes realizados em 2023 no Ebitda são o PDIV no valor de R$ 75,5 milhões, AVP da
outorga fixa no valor de R$ 15,3 milhões, provisão de bônus e PECLD no valor de R$ 4,2 
milhões e reversão de PECLD com ajuste negativo de -R$ 3,6 milhões.
2 Receita operacional líquida registrada nas Demonstrações Financeiras, deduzidas as receitas
de construção com margem zero (OCPC05) e sem efeito-caixa.
3 Não inclui os custos de construção ativo intangível com margem zero.
4 Instrução CVM 156

Margem EBITDA Ajustado 56% 39% 17 p.p.
Resultado Financeiro (2,6) 7,8 (134%)
Lucro Líquido 8,3 (29,5) 128%
Movimentação (MM Tons) 7,3 7,4 (1%)

Em 2023, a movimentação atingiu 7,3 milhões de toneladas, uma redução de 1% em relação 
ao 2022. Essa pequena redução foi reflexo principalmente de uma carga extraordinária 
movimentada no primeiro trimestre de 2022 e que não se repetiu em 2023 e da diminuição de 
movimentação de GLP, potencialmente ocasionada pela expansão da rede de distribuição de 
gás encanado.
A operação do porto no ano de 2023 se mostrou eficiente, com uma média de 98% no índice de 
disponibilidade de infraestrutura, garantindo o atendimento para o cliente do porto e resultando 
em uma movimentação produtiva no complexo portuário. A seguir o gráfico que demonstra o 
indicador:

Em 2023 Receita Operacional Líquida, descontados as receitas de construção, totalizou 
R$ 230,6 milhões, crescimento de 33% em relação a 2022. Esses números representam um 
recorde histórico para a companhia. O crescimento da receita foi impulsionado pelos novos 
contratos firmados durante o ano e no aumento da eficiência econômica na utilização dos
ativos, representado pelo aumento da receita líquida mesmo com a movimentação de carga 
equivalente ao ano anterior, resultado de um incremento significativo nas Receitas Patrimoniais, 
que aumentaram em 88%.
Em 2023 a composição da Receita Bruta da companhia mudou devido à realização de novos 
contratos. Em 2022 a receita patrimonial representou 32% do total da receita bruta, em 2023 
esse valor passou para 46%, aumento de 14 p.p. na comparação com 2022. A receita de 
movimentação contratual representou 31% do total da receita bruta, e em 2023 esse valor 
passou para 23%, redução de 8p.p. na comparação com 2022. Essa alteração reflete a 
mudança do modelo de negócios, de um modelo dependente amplamente da movimentação 
de carga e das performances dos operadores, para um modelo que privilegia a valorização 
da infraestrutura cuja remuneração é majoritariamente fixa, a tabela abaixo demonstra esse 
novo modelo:

Receita Bruta (R$ MM) 2023 2022 ∆ %
Receita Patrimonial 119,2 63,3 88%
Receita de Movimentação Contratual 60,9 61,6 (1%)
Receita Tarifária 80,3 70,7 14%
Total Receita Bruta 260,4 195,6 33%
Os Custos e Despesas, descontados os custos de construção sem margem, totalizaram R$ 
183,2 milhões em 2023, crescimento de 28% na comparação com 2022, o aumento é atribuído 
principalmente ao efeito anual das despesas de Obrigações da Concessão, como a outorga 
fixa, outorga variável, taxa de fiscalização da ANTAQ, seguros e entregas obrigatórias previstas 
no contrato. Além disso, o aumento também é resultado do efeito dos serviços de terceiros não 
recorrentes contratados em 2023, visando acelerar a melhoria da gestão dos ativos e passivos 
da companhia. Excluindo os efeitos das despesas extraordinárias, o total de Custos e Despesas 
alcançou R$ 124,7 milhões em 2023, uma redução de 7% em relação a 2022.

Outras Receitas / Despesas totalizaram em 2023 R$ 27,0 milhões de despesas, redução de 
65% na comparação com 2022. Excluindo a despesa de R$ 75,5 milhões do PDIV em 2023, o
valor de outras receitas/despesa fica positivo em R$ 48,5 milhões, decorrente, principalmente: 
(i) receita de outorga de Navegantes no valor de R$ 31,8 milhões; (ii) outras receitas como 
créditos tributários, venda de sucata, venda de imobilizado e seguros.
Em 2023, o resultado financeiro líquido foi negativo em R$ 2,6 milhões, uma redução de 
134% quando comparado com 2022. O principal fator foi a atualização monetária das ações 
judiciais de R$ 6,8 milhões realizada durante o exercício de 2023.
PERSPECTIVAS PARA O EXERCÍCIO DE 2024
Acreditamos que ao longo do ano de 2024 seguiremos nossa agenda de geração de valor por 
meio do (i) aluguel de áreas disponíveis, (ii) captura do efeito anual dos novos contratos firmados 
ao longo do ano de 2023, (iii) redução de despesas pontuais ocorridas em 2023 devido as 
obrigações da concessão e (iv) desenvolvimento de áreas greenfield.
Atenciosamente,
A administração.

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE 
SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Aos
Acionistas e Administradores da
Vports Autoridade Portuária S.A.
(anteriormente denominada Companhia Docas do Espírito Santo – Codesa)
Vitória - ES
OPINIÃO
Examinamos as demonstrações contábeis da Vports Autoridade Portuária S.A. 
(anteriormente denominada Companhia Docas do Espírito Santo – Codesa) 
(“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 e as 
respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio
líquido, dos fluxos de caixa e do valor adicionado para o exercício findo nessa data, bem como 
as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras 
informações elucidativas.
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente,
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Vports Autoridade 
Portuária S.A. (anteriormente denominada Companhia Docas do Espírito Santo – Codesa),
em 31 de dezembro de 2023, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa,
para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e 
as Normas Internacionais de Relatório Financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting 
Standards Board (IASB).
BASE PARA OPINIÃO
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na 
seção intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. 
Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo
Conselho Federal de Contabilidade (CFC), e cumprimos com as demais responsabilidades éticas
de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e 
apropriada para fundamentar nossa opinião.
PRINCIPAIS ASSUNTOS DE AUDITORIA
Principais Assuntos de Auditoria (PAA) são aqueles que, em nosso julgamento profissional, 

foram os mais significativos em nossa auditoria do exercício corrente. Esses assuntos foram 
tratados no contexto de nossa auditoria das demonstrações contábeis como um todo e na 
formação de nossa opinião sobre essas demonstrações contábeis e, portanto, não expressamos 
uma opinião separada sobre esses assuntos.

Benefícios a empregados 
(Notas Explicativas nos 19 e 21)  Resposta da auditoria ao assunto
A Vports Autoridade Portuária é uma das 
entidades patrocinadoras do Plano Bá-
sico Previdenciário 1 - PBP1, CNPB nº 
1978.0005-29, administrado pelo POR-
TUS – Instituto de Seguridade Social, 
Entidade Fechada de Previdência Com-
plementar (EFPC) que está estruturada na
modalidade de benefício definido. O plano 
tem por características contribuições 
mensais em benefício dos empregados,
custeado na mesma proporção pela Com-
panhia e empregados.
Para atualização e contabilização dos im-
pactos relacionados ao plano de aposen-
tadoria, a Companhia emprega especialis-
ta atuarial independente.
A diversidade de aspectos técnicos es-
pecíficos, bem como a relevância dos
valores envolvidos em relação ao plano
de benefícios, torna necessária a apli-
cação de procedimentos de alto grau de 
especialização e complexidade que re-
sultam na necessidade do envolvimento 
de especialistas atuariais e na extensão 
do esforço de auditoria para tratar desse 
assunto. Por essas razões consideramos 
o assunto Plano de Benefícios a Empre-
gados como assunto significativo para a 
nossa auditoria.

Nossa abordagem de auditoria considerou a apli-
cação dos seguintes procedimentos principais:
 Entendimento das características do plano de 

benefícios;
 Análise, com a utilização de especialistas 

atuariais, da metodologia, cenários de julga-
mento e premissas utilizados pela administra-
ção para cálculo das obrigações;
 Comparação das práticas adotadas pela Com-

panhia com as práticas de mercado;
 Avaliação se as práticas adotadas pela Com-

panhia estão em compliance com as deter-
minações da NBC TG 33 (R2) – Benefícios a 
Empregados;
 Avaliação de sensibilidade considerando di-

ferentes cenários para principais premissas 
utilizadas, tais como: as principais hipóteses 
econômicas, financeiras, biométricas e de-
mográficas de maior relevância admitidas na 
avaliação atuarial;
 Análise da evolução de custeio, da variação 

das provisões matemáticas e dos principais 
riscos atuariais e possíveis soluções.
 Como resultado dos procedimentos aplicados 

concluímos que os cálculos efetuados e regis-
tros das correspondentes provisões conduzi-
das pela administração são adequadas, bem 
como é adequada a divulgação efetuada nas 
demonstrações contábeis em 31 de dezembro
de 2023.

Provisão para demandas judiciais Resposta da auditoria ao assunto:
As provisões para demandas judiciais
constituídas pela Companhia decorrem 
principalmente de processos judiciais e
administrativos inerentes ao curso normal 
dos seus negócios, movidos por terceiros,
ex-empregados e órgãos públicos, e/ou 
adquiridos como parte de combinações de 
negócios realizadas no passado.
A Companhia, com o auxílio de seus as-
sessores jurídicos internos e externos,
exerce julgamento significativo na deter-
minação do valor das provisões a serem 
constituídas, bem como a divulgação de 
processos não provisionados, caso a ex-
pectativa de perda seja considerada como 
possível.
Devido à relevância dos valores envolvi-
dos, do alto grau de julgamento envolvido 
e, consequentemente, da natureza e da 
extensão do esforço de auditoria neces-
sário para tratar desse assunto, conside-
ramos a avaliação de ações em curso e 
contingências como assunto significativo 
para a nossa auditoria.

Nossos procedimentos de auditoria incluíram, 
entre outros:
 Indagação aos responsáveis pela área jurídica 

sobre o seu entendimento do estágio em que 
se encontram as principais ações em cursos 
de natureza fiscal, trabalhista e cível;
 Obtenção de confirmação externa acerca dos 

prognósticos de perda e valores processuais 
junto aos advogados externos da Companhia;
 Confrontação dos controles do departamento 

Jurídico da Companhia com as informações 
assessores jurídicos externos;
 Avaliação das divulgações efetuadas nas de-

monstrações contábeis.
Com base nas evidências obtidas por meio dos 
procedimentos acima descritos, consideramos 
razoáveis os níveis de provisionamento e as 
divulgações no contexto das demonstrações 
contábeis.

OUTROS ASSUNTOS
Demonstrações do Valor Adicionado (DVA)
A Demonstração do Valor Adicionado (DVA), referente ao exercício findo em 31 de dezembro de
2023, elaborada sob a responsabilidade da Administração da Companhia e apresentada como 
informação suplementar para fins de IFRS, foi submetida a procedimentos deauditoriaexecutados 
em conjunto com a auditoria das demonstrações contábeis da Companhia. Para a formação de 
nossa opinião, avaliamos se essa demonstração está conciliada com as demonstrações e os 
registros contábeis, conforme aplicável, e se a sua forma e o conteúdo estão de acordo com 
os critérios definidos no Pronunciamento Técnico CPC 09 “Demonstração do valor adicionado”. 
Em nossa opinião, essa demonstração do valor adicionado foi adequadamente elaborada, em 
todos os aspectos relevantes, segundo os critérios definidos nesse Pronunciamento Técnico, e 
é consistente em relação às demonstrações contábeis tomadas em conjunto.
Valores correspondentes
As demonstrações contábeis referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2022,
apresentadas para fins de comparação, foram examinadas por nós, para as quais emitimos 
relatório de opinião datado em 22 de março de 2023, contendo: i) ressalva sobre as limitações 
decorrentes da validação dos saldos iniciais daquele exercício e, ii) parágrafo de ênfase
chamando a atenção para a alteração de controle acionário da Companhia ocorrida em 30 de 
março de 2022 através de leilão de desestatização.
RESPONSABILIDADES DA ADMINISTRAÇÃO E DA GOVERNANÇA PELAS 
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que
ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres 
de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações contábeis, a Administração é responsável pela avaliação da 
capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração 
das demonstrações contábeis, a não ser que a Administração pretenda liquidar a Companhia 
ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento
das operações.
Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela
supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas 
em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível
de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes 
existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas 
relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma 
perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações contábeis.
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de
auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da 
auditoria. Além disso:
 Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, 

independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos 
de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada 
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Aviso aos Acionistas 

Comunicamos que se encon-
tram à disposição os documen-
tos de que tratam o Art. 133 e 
seus incisos, da Lei nº 6.404 
de 16.12.76, relativos ao Exer-
cício Social  encerrado em 
31.12.2023, podendo os mes-
mos serem examinados na Se-
de da Companhia de Habita-
ção e Urbanização do Estado 
do Espírito Santo – COHAB-ES 
– Em Liquidação, situada a Rua 
Alberto Oliveira Santos, nº 79 - 
Loja 01 – Edifício Darcy Montei-
ro Centro – CEP: 29.010 – 250 -  
Vitória – ES. 

Vitória – ES, 22 de março de 2024.

TANIA SAAD NOÉ
Liquidante – COHAB-ES

O ES Hoje entende a importância da publicidade legal 
ATENÇÃO
ATENÇÃOATENÇÃO

Mande seu pedido para:
bianca@eshoje.com.br

Quer fazer orçamento?

Por que escolher o Jornal ES Hoje para sua Publicidade Legal?
Alcance e Visibilidade: Com uma significativa base de leitores
digitais, garantimos que suas publicações legais sejam vistas
pelo público certo.
Conformidade Legal: Asseguramos que todas as publicações
estejam em conformidade com as leis e regulamentos
aplicáveis, contribuindo para a segurança jurídica.
Acesso Facilitado: Nossas publicações digitais estão disponíveis,
gratuitamente, por mais 60 dias, garantindo fácil acesso e
consulta a qualquer momento.
Processo Simplificado: Com a certificação digital credenciada
pelo ICP-Brasil, o processo de publicação é rápido, seguro e
sem complicações.

Nossos Serviços Incluem:
Publicações de editais, balanços, licitações, convocações e
muito mais.
Disponibilidade de publicações tanto em nosso portal digital
quanto na edição impressa semanal.
Assistência completa durante todo o processo de publicação,
desde a preparação do material até a sua veiculação.
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